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RESUMO 

A proposta deste projeto é mostrar, por meio de crônicas e fotografias, organizadas em uma plataforma – o livro – um pouco da vida dos artistas de rua e como é sua relação com a cidade, que se configura, neste caso, como seu ambiente de trabalho. Por meio de pesquisas e entrevistas, tornaremos visíveis os sentimentos e os anseios destes artistas, enquanto inseridos em seu meio de trabalho.

Palavras chave: artista de rua; cotidiano; ordinário; espaço.

1. OBJETO EMPÍRICO  

Na ida para o trabalho, na volta para casa ou no passeio na feira, nos deparamos com pessoas que fazem da rua seu ambiente de trabalho. São homens que pintam o corpo e ficam minutos na mesma posição como verdadeiras estátuas, são malabaristas que fazem dos poucos instantes de sinal fechado um picadeiro para suas acrobacias, são músicos que fazem das esquinas um palco para executar sinfonias. Sempre nos mesmos lugares, esses indivíduos urbanos têm a possibilidade de arrancar sorrisos das pessoas ou passar despercebidos por elas, mas, acima de tudo, tirar da rotina das ruas, seu próprio sustento. De acordo com a perspectiva deste projeto, esses indivíduos podem ser compreendidos como ordinários, como veremos adiante.

O artista de rua, integrante do cotidiano urbano, aproveita e utiliza os espaços públicos como cenário ou como palco para apresentar intervenções artísticas de qualquer gênero. Podemos pensá-los, então, como indivíduos contextualizados em um determinado grupo social, que utiliza desses espaços para mostrar seu trabalho e sobreviver dele. Arantes (1984, p. 26) diz que “pertencer a um grupo social implica, basicamente, em compartilhar um modo específico de comportar-se em relação aos outros homens e à natureza”. 

Os primeiros indícios desse tipo de intervenção no Brasil datam da década de 60, com o surgimento do Movimento de Cultura Popular (MCP) em Recife (PE) e, de acordo com Telles (2005, p. 25), o teatro, nesta época, era considerado uma arte de elite. Na tentativa de articular um discurso teatral alternativo e estabelecer assim um novo vínculo entre o povo e a arte, ressurgiram os espetáculos de rua ou espetáculos de saltimbancos
 remontando o teatro às suas origens. 

Historicamente, os espetáculos que mais se identificam com os apresentados nas ruas atualmente são os do teatro medieval. Na época, eram encontrados os trovadores, arremedadores (imitadores), cazzuros (charlatões acompanhados de animais), ilusionistas, fantasmas, mascarados, dentre outros. Telles diz ainda que:


No discurso ideológico associado ao teatro de rua aparece como elemento vital a necessidade de aproximação a um público popular que estaria particularmente excluído do fenômeno teatral. Assim, o teatro de rua representaria uma espécie de promessa de socialização do fenômeno artístico, cumprindo a função de devolver ao "povo" aquilo que seria naturalmente dele. (TELLES, 2005, p. 26)

Atento à riqueza desse fenômeno, este projeto apresenta como proposta a produção de um livro que conte, por meio de crônicas literárias e fotografias, a relação que há entre o artista de rua e o seu ambiente de trabalho, estimulando o desenvolvimento de um olhar que rompa com os vícios de apenas se enxergar uma imagem, sem vê-la ou interpretá-la. Para isso, delimitamos o centro de Belo Horizonte
 como um espaço de pesquisa. Valeremos principalmente dos conceitos de cotidiano e espaço, buscando conhecer as histórias escondidas no corriqueiro, no usual e saber quais as motivações que levaram essas pessoas às ruas. 

Para Araújo (2004, p. 232), “a rua, não só em Belo Horizonte como em outras cidades, tem sido apropriada de diferentes maneiras”. Segundo ela, há uma redefinição de uso dos espaços públicos e suas funções, dependendo de como eles são utilizados por determinados grupos de pessoas. Ela diz ainda que:
A partir desses novos usos e funções, é possível pensar que os ocupantes desses espaços, seja qual for a forma de ocupação, também adotam uma nova maneira de experienciá-los que se diferencia daquela que a maioria dos usuários cotidianos de tais espaços venha a ter com eles. (ARAÚJO,2004, p. 81).
Gabriel Fernandes, 25, é trapezista e malabarista há cinco anos. A paixão pela arte circense surgiu quando, aos 19 anos, o jovem conheceu o circo pela primeira vez, se encantou pelo trabalho e entrou para uma trupe circense em Belém do Pará, sua cidade natal. “No circo a gente trabalha muito e ganha pouco e na rua a gente trabalha mais, porém ganha mais também”. Hoje, o artista faz malabares sobre pernas de pau nos sinais da rua da Bahia, esquina com Gonçalves Dias e também em Contagem. 
(…) na rua eu pego contrato para aniversário, lojas, empresas. Então sempre eu tenho contrato. No circo não. Lá você só trabalha pro circo e o salário é sempre aquele. (…) Quando eu saí, eu queria me manter perto do circo de alguma forma. E então eu busquei isso nas ruas e comecei a trabalhar com malabares. Logo no começo eu ia por diversão e depois comecei a encarar como um trabalho mesmo. Eu gosto muito do que eu faço.

Rafael Valentini, 25, é ator e trabalha há quatro anos como malabarista na esquina da rua Espírito Santo com a avenida Afonso Pena. A rua é seu ambiente de trabalho e os malabares são sua única fonte de renda: “(...) pago aluguel, minhas contas, tudo com o dinheiro do meu trabalho. É bom porque você faz os seus próprios horários.”
A partir desses exemplos e conceitos, tomaremos como objetivo principal conhecer o cotidiano desses artistas para então, transformar suas histórias em crônicas e imagens, dispostas em um suporte, no caso, o livro. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1.1 O que é crônica?

Os jornais impressos brasileiros constroem as notícias baseando-se nos princípios da imparcialidade e objetividade das informações. É por meio dele, que as pessoas têm acesso aos fatos que ocorrem a todo instante no mundo todo. Melo (1994, p. 63) diz que o jornalismo se articula em função de dois núcleos principais: a informação, que consiste em saber o que passa em um determinado espaço e tempo, e a opinião, que nada mais é que saber o que se pensa sobre o que passa. Melo ainda completa:

Daí o relato jornalístico haver assumido duas modalidades: a descrição e a versão dos fatos (...). Entendemos que a interpretação (enquanto procedimento explicativo, para ser fiel ao sentido que lhe atribuem os norte-americanos) cumpre-se perfeitamente através do jornalismo informativo. (MELO, 1994, p. 63)

No entanto, há um gênero que possibilita outra forma de narrar o cotidiano unindo jornalismo e literatura. Esse gênero é chamado de crônica. A crônica é um gênero textual, cujo termo vem do grego chronos, deus da mitologia grega que representa o tempo. Publicada geralmente em jornais ou revistas, a crônica narra o cotidiano em ordem cronológica e destina-se à leitura diária ou semanal. De acordo com Massaud Moisés:

Do grego chronikós, relativo a tempo (chrónos), pelo latim chronica, o vocábulo "crônica" designava, no início da era cristã, uma lista ou relação de acontecimentos ordenados segundo a marcha do tempo, isto é, em sequencia cronológica. Situada entre os anais e a história, limitava-se a registrar os eventos sem aprofundar-lhes as causas ou tentar interpretá-los. Em outra acepção, a crônica atingiu o ápice depois do século XXI, graças a Froissart, na França, Geoffrey of Monmouth, na Inglaterra, Fernão Lopes, em Portugal, Alfinso X, na Espanha, quando se aproximou estreitamente da historiografia, não sem ostentar traços de ficção literária. A partir da Renascença, o termo 'crônica' cedeu vez a 'história', finalizando, por conseguinte, o seu milenar sincretismo. (MOISÉS, 2003, p. 101)
Muitos dizem que a história literária brasileira iniciou-se no período das expedições portuguesas, com as cartas de Pero Vaz de Caminha, nas quais eram narradas a rotina dos tripulantes, o cotidiano das viagens e as pequenas coisas corriqueiras, que são hoje, propriamente, características atribuídas às crônicas. Arrigucci Jr. (1987, p. 57) diz que para a maioria dos autores dos primeiros tempos, a crônica assumia um ar de aprendizado de uma matéria literária completamente nova e complicada, pela heterogeneidade e discrepância dos componentes presentes nela, exigindo novas maneiras linguísticas de organização e entendimento artístico "é que nela afloram em meio ao material do passado, herança persistente da sociedade tradicional, as novidades burguesas trazidas pelo processo de modernização do país, de que o jornal era um dos instrumentos."

Com o passar do tempo, a crônica foi assumindo com mais propriedade esse papel de registrar a realidade social das comunidades e somente no século XIX, ela encontra forças para evoluir apoiando-se na imprensa brasileira. Os pequenos acontecimentos cotidianos, comuns àqueles que convivem com eles, ganham um novo tom nas palavras do cronista. Ele narra os fatos ligando-os a diversos acontecimentos comuns, dando ao texto certo lirismo, sugerindo uma reflexão, sem deixar de expor sua opinião. Para Arrigucci Jr. (1987, p. 53) a crônica é um fato moderno "submetendo-se aos choques da novidade, ao consumo imediato, às inquietações de um desejo sempre insatisfeito, à rápida transformação e à fugacidade da vida moderna." 

Segundo José Marques de Melo (1985, p. 111), mundialmente, a crônica está relacionada à ideia de relato cronológico. Já no Brasil, a crônica é vista como um texto breve, com sentido claro e inequívoco, que sempre se relaciona a um assunto atual, com publicações periódicas em jornais ou revistas. Melo diz que a crônica tem "a feição de relato poético do real, situado na fronteira entre a informação de atualidade e a narração literária".

2.1.2 A imagem

A parte imagística deste trabalho fica por conta da fotografia, que, de uma forma simplificada e técnica, consiste na criação de imagens através da exposição à luz. Para entendermos a fotografia, primeiro precisamos ter uma noção do que é imagem e o que ela significa.

A produção de imagens nunca ocorreu sem motivos e, assim como as crônicas, podem dizer muito sobre o cotidiano e a sociedade. Berger (199, p. 9) cita que "ver precede as palavras. A criança olha e reconhece, antes mesmo de poder falar". 

As imagens foram feitas para fins específicos da humanidade. Aumont (1993, p. 78-79) afirma que as funções das imagens são as mesmas de todas as produções criadas no decorrer da história: estabelecer uma relação homem – mundo. Ou seja, mostrar através de figuras a forma como o homem interpreta o mundo. Ele cita três modos principais:

· O modo simbólico: as imagens serviam como símbolos e nesse primeiro momento eram utilizadas com cunho religioso, em uma tentativa de trazer o sagrado para o convívio e alcance das pessoas. “Sem remontar à pré-história, as primeiras esculturas gregas arcaicas eram ídolos, produzidas e veneradas como manifestações sensíveis da divindade” (AUMONT, 1993, p.78).

· O modo epistêmico: nesse caso, a imagem tem a função de trazer informações visuais sobre o mundo. “A natureza dessa informação varia (um mapa rodoviário, um cartão postal ilustrado, uma carta de baralho, um cartão de banco são imagens cujo valor afirmativo não é o mesmo).” Segundo Aumont, esse tipo de imagem é encontrado ainda mais longe na história, como nos manuscritos iluminados da Idade Média.

· O modo estético: e por último, a imagem destinada a agradar pela sua estética. Essa função hoje em dia é fortemente ligada à noção de arte.

2.1.3 A fotografia

A fotografia é cercada por discussões e especulações que tentam compreender o espírito da imagem que ela produz e disponibiliza. Pesquisadores tentam decidir a qual campo ela pertence: ao artístico ou ao científico. O que é certo sobre a fotografia é que ela é uma alternativa a mais de leitura do mundo que nos cerca e tem a capacidade de congelar momentos para a posterioridade, deixando as informações armazenadas para futuras interpretações. 

O primeiro processo fotográfico, chamado de heliografia, é datado de 1826, e foi desenvolvido pelo francês Nicéphore Niépces. Ele utilizou uma placa de estanho e um componente derivado do petróleo fotossensível. A placa precisou ficar exposta à luz solar por oito horas para a imagem ‘’fixar’’.

Outro nome importante na história da fotografia foi Daguerre, que descobriu um processo à base de vapor de mercúrio. O processo ficou conhecido como daguerreotipia e foi considerado um grande avanço, já que reduzia o tempo de revelação da imagem de horas para minutos.

Em 1839, o inglês William Fox Talbot desenvolveu um processo chamado calótipo, utilizando papéis revestidos de cloreto de prata, que em contato com outros papéis produziam mais imagens. Este processo é bem parecido com o utilizado atualmente, já que produzia um negativo de onde é possível fazer várias cópias positivas.

Foi a partir de 1888, com o surgimento de empresas como a Kodak, que a fotografia popularizou-se, tornado possível que todos pudessem tirar fotos com as máquinas e os rolos de filme. No início, as fotos eram apenas em preto e branco e com a chegada do filme colorido houve melhorias não só na qualidade das imagens, como na rapidez da revelação.

Mesmo com a modernização do processo, revelar fotos ainda era um fardo para alguns, como os jornalistas correspondentes, que precisavam carregar verdadeiros mini-laboratórios fotográficos. Além disso, os jornais impressos estavam em uma corrida com a televisão e precisavam agilizar o processo de impressão das imagens. Foi assim que, em 1990, a Kodak lançou a primeira câmera digital, que ainda tinha um custo muito alto para aplicações profissionais. Mesmo assim, a fotografia digital foi evoluindo e hoje já ocupa praticamente todo o mercado da fotografia.

Lembrando o tópico 2.1.2 deste artigo, em que Aumont (1993, p. 78) diz que no modo estético a imagem é considerada bonita e conhecida como artística, no qual ele afirma também que no modo epistêmico a imagem tem a função de retratar informações visuais sobre o mundo, podemos dizer que este projeto entende a fotografia como uma junção entre estes dois modos: o epistêmico e o estético. 

Isso, baseando-se na proposta de produzir fotografias que consigam revelar, de maneira artística e bem elaborada, parte do cotidiano dos artistas de rua e do espaço urbano em que estão inseridos, considerando que essas fotografias apresentarão também informações visuais sobre a cidade, já que os artistas são personagens que fazem parte do cotidiano urbano. 

2.1.4 Definição de livro

De maneira simples, pode-se dizer que o livro é um objeto transportável, composto por páginas que podem conter textos, imagens ou a junção desses dois elementos. Geralmente, associa-se à ideia de livro, o fato dele ser um veículo para divulgação e armazenamento de dados específicos, conhecimentos e informações diversas. CASTRO (2004, p. 55) afirma que “definir livro pelo seu formato, pelo padrão tecnológico de sua confecção é um equívoco considerável”. Já MACHADO (1994, p. 75), arrisca definir o livro como:

todo e qualquer dispositivo através do qual uma civilização grava, fixa, memoriza para si e para a posteridade o conjunto de seus conhecimentos, de suas descobertas, de seus sistemas de crenças e os voos de sua imaginação

Segundo WALKER (2000, p. 45), separando o conteúdo literário, um bom livro apresenta como três principais características o papel, o tipo e sua disposição e por fim suas ilustrações, se necessárias.

O primeiro registro de livros narrando o cotidiano de uma sociedade, em forma de textos reportagem, publicado no Brasil, data de 1970. LIMA (1998, p. 16) diz que esse tipo de publicação serve basicamente para estender o papel do jornalismo contemporâneo “fazendo avançar as baterias de explicações para além do terreno onde estaciona a grande reportagem na imprensa convencional”. 

2.1.5 O cotidiano 
De uma forma mais simples, podemos definir como cotidiano, tudo aquilo que diz do dia a dia, do habitual, do comum. Certeau (1996, p. 31) define o cotidiano como:

(...) aquilo que nos é dado cada dia (ou que nos cabe em partilha), nos pressiona dia após dia, nos oprime, pois existe uma opressão presente. Todo dia, pela manhã, aquilo que assumimos, ao despertar, é o peso da vida, a dificuldade de viver, ou de viver nesta ou noutra condição, com esta fadiga, com este desejo. O cotidiano é aquilo que nos prende intimamente, a partir do interior.
Já Mesquita (1995, p. 16) diz que o cotidiano pode servir também como um momento de observação a nós mesmos, enquanto inseridos em um grupo ou em vários grupos, “das ações que executamos, do conteúdo e diversidade de nossos pensamentos do dia a dia, dos territórios cotidianos em que habitamos”.
Heller (1982, p. 30) diz que a vida cotidiana, além de heterogênea, é hierárquica, já que traz embutida em si, uma noção de organicidade. Ela afirma que:

Nos tempos pré-históricos, o trabalho ocupou um lugar dominante nesta hierarquia, e, para determinadas classes trabalhadoras (para os servos, por exemplo) essa mesma hierarquia se manteve ainda muito tempo. Para a população Ática do século 5 antes da nossa era, ocupavam o lugar central da vida cotidiana a atividade social, a contemplação, o divertimento (cultivo das faculdades físicas e mentais) e as demais formas de atividades agrupavam-se em torno destas numa gradação hierárquica.
A partir dessas definições, podemos dizer que este projeto vê o cotidiano como algo rotineiro, relacionado aos hábitos de vida de cada pessoa. Pela correria diária ou até mesmo pela automatização de se realizar sempre os mesmos movimentos, as mesmas coisas todos os dias, muitas vezes não percebemos uma ação nova, ou mesmo que se repete diariamente, no espaço a que pertencemos. 
2.1.6 O ordinário
Entende-se por ordinário aquilo que é de costume, que não apresenta uma condição particular, que se reproduz em intervalos regulares. Brum (2006, p. 187), diz que o ordinário parte das coisas pequenas, que pertencem à gente comum e que são também desimportantes. 

Partindo desse conceito, entendemos os artistas de rua como indivíduos ordinários que, apesar de realizarem um trabalho fora do que a sociedade entende como um padrão, fazem sempre as mesmas coisas, nos mesmos lugares e, em alguns casos, nos mesmos horários. Por se tornarem parte do cotidiano de um determinado espaço, passam despercebidos justamente por se configurarem como figuras comuns, habituais, costumeiras.
Servindo como exemplo para as definições acima, o artista Rafael Valentini, citado no tópico 1 deste projeto, diz que trabalha há mais de três anos e meio no mesmo lugar e que já se considera parte da rotina daquela rua, como se aquele fosse um espaço dele, mesmo que não seja reparado por todos.

 3. PROBLEMA 

Tendo em vista os aspectos componentes do nosso objeto e nossas formulações acerca do ordinário, procuraremos responder, no livro proposto por este projeto, ao seguinte problema de pesquisa: como se dá a relação entre o artista de rua e o espaço urbano onde ele, cotidianamente, atua,  e em que medida a crônica e a fotografia são capazes de apreender essa relação? 

4. JUSTIFICATIVA

Em nossas atividades diárias, paramos muito pouco para observar o que está a nossa volta, cruzando nosso caminho a todo tempo. O olhar precede as palavras e é, antes de tudo, um ato de silêncio. Percebe-se o quão é escassa e mais ainda, o quão é importante trazer para o jornalismo atual, essa prática de vivenciar e observar o cotidiano das fontes ou personagens de uma reportagem.

Brum (2006, p. 190) diz que “metade (talvez menos) de uma reportagem é o dito, a outra metade o percebido”. Ela diz ainda que:

Se o telefone e a internet são invenções geniais, não há tecnologia capaz de tornar obsoleto o encontro entre um repórter e seu personagem. Se isso acontece, é por distorção. Esse olhar que olha pra ver, que se recusa a ser enganado pela banalidade e que desconfia do óbvio é o primeiro instrumento de trabalho do repórter. Só pode ser exercido sem a mediação de máquinas.

Acercando-se disso, este projeto propõe a realização de um livro que prime, antes de tudo, pelo jornalismo que se configura pela percepção e pelo olhar, tendo em vista também que, mesmo com a inovação da internet e dos livros disponíveis para leitura online e para download, a procura por livros impressos, com os quais o leitor pode estabelecer uma maior aproximação, ainda é significativa no Brasil. As crônicas e principalmente as fotografias, ganham mais vida e recebem um maior valor quando impressas. 

Valendo-nos disso, pretendemos defender o livro como um suporte para essas impressões alcançadas pelo nosso olhar, as quais transformaremos em crônicas e imagens, configurando o livro, primeiramente, como um trabalho de observação, para só então partir para o contato e a realidade narrada pelos personagens: os artistas de rua. As fotografias terão a principal finalidade de registrar e ilustrar esses momentos de observação, possibilitando que os movimentos precisos possam ser vistos posteriormente por meio da imagem. 

Tendo em vista que uma das práticas mais interessantes e importantes do jornalismo é o contato do repórter com o cotidiano do personagem que lhe renderá a matéria no jornal do dia seguinte, a confecção do livro de crônicas e fotografias vai mostrar como o espaço urbano é aproveitado pelos artistas e quais as relações esses personagens estabelecem com a cidade – seu ambiente de trabalho. Além disso, nos levará a exercitar o nosso olhar e nossa percepção, já que muitas vezes passamos por esses artistas nas ruas e nem os percebemos justamente por estarmos presos a nossa maneira curta de observar o que nos cerca. 

5. OBJETIVOS

 . Objetivo geral 

Analisar, a partir dos aspectos componentes do nosso objeto e nossas formulações acerca do ordinário, como se dá a relação entre o artista de rua e o espaço urbano onde ele, cotidianamente, atua,  e em que medida a crônica e a fotografia são capazes de apreender essa relação.
 . Objetivos específicos 

- Encontrar quais as razões que levaram os artistas às ruas;
- Compreender como o meio urbano contribui para que os artistas mostrem seu trabalho e sobrevivam dele;

- Descobrir qual a relação existente entre os artistas e o cotidiano das ruas;

- Descobrir como esse cotidiano pode ser modificado pela presença desses artistas;

- Compreender como a crônica e a fotografia podem se tornar modos específicos de apreensão do cotidiano do artista de rua e o espaço urbano.

6. METODOLOGIA 

Para possibilitar este trabalho, alguns processos precisam ser observados e realizados, tanto para a escrita das crônicas quanto para a produção das fotografias e a junção de ambos, originando nosso produto final: o livro. Os principais processos são:

· O primeiro passo do trabalho será a escolha das fontes. Para isso, buscaremos pelos artistas de rua nos locais determinados no mapa ANEXO 1, observar seus movimentos, ouvir suas histórias e anotar seus contatos para um retorno sobre a produção final ou esclarecimento de dúvidas que possam surgir posteriormente. Para isso, elaboraremos um pequeno questionário com perguntas básicas, visando descobrir a relação existente entre estes artistas e a cidade, se a arte é sua única fonte de renda , como a arte foi apresentada a cada personagem e como ela pode interferir no cotidiano da cidade;

· A partir das entrevistas, produziremos as crônicas que condensarão as informações colhidas, de forma a passar para o leitor um pouco do universo do artista de rua. Cada crônica será ilustrada com fotos do respectivo personagem;

· Utilizaremos gravador Panasonic para armazenar as entrevistas;

·  As fotos serão tiradas enquanto os personagens trabalham e darão maior enfoque às fontes e seus movimentos em seu ambiente de trabalho. A intenção é produzir fotografias artísticas, que explicitem o  trabalho dos artistas e desfoquem um pouco a rua, borrando os movimentos de carros e pessoas. Para isso, utilizaremos uma câmera Nikon D 5000, sem flash para as fotografias diurnas, com ISO 40, controlando a compensação de luz de acordo com a necessidade do ambiente, por meio do obturador.

· Serão utilizados também programas específicos para tratamento das fotos – ajuste de cor, brilho, contraste, cortes  – e para a produção do projeto gráfico do livro e sua diagramação. Utilizaremos dois softwars: Adobe Photoshop CS5 e Adobe Indesign CS5.

7. CRONOGRAMA 

	Atividades
	Janeiro
	Fevereiro
	Março
	Abril
	Maio
	Junho
	Julho

	Busca de fontes 
	x
	x
	
	
	
	
	

	Entrevistas
	x
	x
	
	
	
	
	

	Fotos
	x
	x
	
	
	
	
	

	Produção de textos
	
	x
	x
	
	
	
	

	Tratamento fotos 
	
	
	x
	
	
	
	

	Projeto gráfico
	
	
	
	x
	
	
	

	Revisão de textos
	
	
	
	x
	
	
	

	Diagramação
	
	
	
	
	x
	
	

	Revisão
	
	
	
	
	x
	
	

	Impressão
	
	
	
	
	
	x
	

	Banca
	
	
	
	
	
	
	x

	Relatório crítico
	
	
	
	x
	x
	x
	


8. RECURSOS 

Para a realização deste trabalho, é necessário o uso dos seguintes materiais:

- câmera fotográfica;

- gravador de áudio;

- recursos financeiros para publicação do produto final.

9. Referências Bibliográficas

ARAÚJO, Wânia Maria. População de rua em Belo Horizonte: a reinvenção de espaços domésticos no improviso da moradia. 2004. 215 f. Dissertação (Mestrado em Ciências Sociais: Gestão de Cidades) – Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2004. Disponível em: < http://www.sistemas.pucminas.br/BDP/SilverStream/Pages/pg_ConsItem.html>. Acesso em: 20 out. 2011.

ARRIGUCCI JR., David. Fragmentos sobre a crônica. In: Enigma e comentário. São Paulo: Companhia das Letras, 1987.

AUMONT, Jacques. A Imagem. Tradução: Estela dos Santos Abreu e Cláudio C. Santoro – Campinas – SP: Papirus, 1993.
BRUM, Eliane. A vida que ninguém vê. Porto Alegre: Arquipélago Editorial, 2006.
CANABARRO, Ivo. Estudos Ibero-Americanos. PUCRS, v. XXXI, n. 2, p. 23-39, dezembro 2005.

CASTRO, Aldemario Araújo. A Imunidade Tributária do Livro Eletrônico, 2004.
CERTEAU, Michel et. all: A invenção do Cotidiano: 2. Morar e Cozinhar. 7ª ed. Petrópolis, Rio de Janeiro, Ed. Vozes, 2008.

CHIZZOTTI, Antônio. O cotidiano e as pesquisas em educação. In: FAZENDA, Ivani (Org.) Novos enfoques da pesquisa educacional. São Paulo: Cortez, 1992.

DELEUZE, Gilles. Cinema 1: A imagem movimento. São Paulo: Brasiliense, 1985.
HELLER, Agnes. Para mudar a vida: felicidade, liberdade e democracia. São Paulo: Brasiliense, 1982.

LIMA, Edvaldo Pereira. O que é livro-reportagem. São Paulo: Brasiliense,1998.

MACHADO, Arlindo. O fim do Livro? Estudos Avançados. Vol.8 no. 21 São Paulo, Mai/Ago, 1994.
MARTIN, Henry-Jean & FEBVRE, Lucien. O aparecimento do livro. São Paulo, Hucitec/Ed.Unesp, 1992.

MELO, José Marques de. A opinião no jornalismo brasileiro. 2ª ed. rev. Petrópolis: Vozes, 1994 

MOISÉS, Massaud. A criação literária – Prosa. São Paulo: Cultrix, 1978

NOVAES, Adauto (Org.). O Olhar.  São Paulo: Companhia das Letras, 1988. 

OSTROWER, Fayga. A Construção do Olhar. In: NOVAES, Adauto (Org.) O Olhar. São Paulo: Companhia das Letras, 1988.

TELLES, Naciso; CAROLINA, Ana (org.) Teatro de Rua: olhares e perspectivas. Rio de Janeiro, E-Papers Serviços editoriais, 2005, 1ª edição

WALKER, Emery. Imprimindo Belos Livros: Alguns Princípios . Tradução de Bárbara Leal, 2000. Disponível em www.escritoriodolivro.org.br. Acesso em 13/05/08.

10. ANEXOS

Mapa da área
 delimitada como espaço de pesquisa para realização do trabalho.
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� Artista popular itinerante, que em geral se exibe em circos, em feiras ou em praças públicas (dicionário UNESP do português contemporâneo, Francisco da Silva Borba (colaborador), UNESP, 2005, p. 1250).


� Entenda-se centro o espaço compreendido entre as avenidas Álvares Cabral, Afonso Pena, Contorno, Olegário Maciel , Getúlio Vargas e Praça Sete de Setembro (ver ANEXO 1)


� A localização pode ser alterada no decorrer do desenvolvimento do projeto
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